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RESUMO
A Biblioteca Digital Ciarte (http://biblioteca.ciarte.pt), recentemente criada, tem como objectivos, por um lado, dar 
acesso à antiga literatura técnico-artística em português através de volumes em formato pdf resultantes de restauro 
digital propositadamente realizado e, por outro lado, disponibilizar informação sobre estas fontes fundamentais 
quer para o conhecimento das ideias, das técnicas e dos materiais de que são feitas as obras de arte e outros bens 
culturais, quer para a interpretação dos dados obtidos através de diferentes metodologias das Humanidades ou 
das Ciências. A apresentação aqui efectuada, além da divulgação da Biblioteca pelos interessados nestas fontes 
que são de difícil acesso, pretende igualmente expor os princípios que lhe estão subjacentes e as opções técnicas 
tomadas, que podem ser úteis para projectos semelhantes. O estreito e prolongado contacto com a grande diver-
sidade de obras já digitalizadas serve de suporte à proposta de classificação tipológica desta literatura.
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ABSTRACT
The Ciarte Digital Library (http://biblioteca.ciarte.pt), recently created, has as objectives, on the one hand, to 
give access to the ancient technical and artistic literature in Portuguese through volumes in pdf format resulting 
from purposely carried out digital restoration and, on the other hand, to make available information about these 
fundamental sources both for the knowledge of ideas, techniques and materials from which works of art and other 
cultural assets are made, and for the interpretation of the data obtained through different methodologies of the 
Humanities or Sciences. The presentation made here, in addition to the Library’s promotion for those interested 
in these sources that are difficult to access, also intends to expose the principles underlying it and the technical 
options taken, which may be useful for similar projects. The close and prolonged contact with the great diversity 
of works already digitised serves as a support for the proposed typological classification of this literature. 
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INTRODUÇÃO

A literatura técnico-artística do passado, designada-
mente os tratados e os receituários, são fundamentais 
para a compreensão das obras de arte e de outros 
bens culturais. Em primeiro lugar, pelo conhecimento 
que proporcionam das ideias artísticas, das técnicas 
e dos materiais disponíveis numa determinada época 
e num determinado espaço – como, relativamente 
ao caso português, o demonstram, por exemplo, os 
estudos centrados nas ideias expressas nos textos de 
Francisco de Holanda (Deswarte, 1992; Lousa, 2013; 
Sidoncha, 2019), por um lado, e, por outro lado, algu-
mas teses de doutoramento recentes, realizadas em 
diferentes escolas, mais interessadas nos aspectos de 
natureza material (Conceição, 2009; Ferraz, 2017; 
Macedo, 2017; Marques, 2014; Santiago, 2009; 
Santos, 2012). Além da possibilidade de caracteri-
zação geral das obras de arte, em segundo lugar, 
fornecem a chave necessária para a interpretação 
das informações específicas obtidas para cada obra 
concreta através de diferentes metodologias das Huma-
nidades ou das Ciências. Esta relevância manifesta-se 
especialmente nos estudos desenvolvidos no âmbito 
da Conservação e Restauro, em que a interpretação 
dos dados de diferente natureza, muitas vezes incom-
pletos e fragmentários, não se pode limitar à simples 
caracterização e tem que envolver os seus significados 
materiais e imateriais de modo a se poder perceber 
os diferentes valores presentes num objecto e, assim, 
se poder estabelecer um adequado objectivo para a 
intervenção (Appelbaum, 2007).

Como suporte para os estudos de natureza histórica, o 
interesse por estas fontes documentais, especialmente 
pelos tratados, já tem uma longa tradição que, no for-
mato actual, remonta, pelo menos, à primeira metade 
do século XIX. Disso é exemplo a publicação de O livro 
da arte de Cennino Cennini por Giuseppe Tambroni 
em 1821 e a sua tradução para inglês em 1844 por 
Mary Merrifield; a publicação integral de As diversas 
artes do monge Teófilo e sua tradução para francês 
em 1843 e para inglês em 1847; e a publicação, em 
1849, dos dois grossos volumes intitulados Original 
treatises, dating from the XIIth to the XVIIIth centuries, 
on the arts of painting, de Mary Merrifield, que ainda 
hoje continuam a ser amplamente usados e citados, ao 
contrário das outras publicações que, entretanto, foram 
substituídas por melhores edições (Bordini, 1995).  

Em Portugal, entre as publicações mais antigas realiza-
das neste contexto, são de referir as diversas edições 
das obras de Francisco de Holanda, surgidas entre 
1879 e 1930, que resultaram do trabalho de Joaquim 
de Vasconcelos (Fonseca, 2011).

Em relação com a Conservação e Restauro, nos últimos 
anos têm adquirido especial importância as recons-
truções historicamente rigorosas e outros estudos que 
directamente se inserem nas pesquisas baseadas nas 
fontes técnico-artísticas (a que corresponde a designa-
ção internacional de Art technological source research) 
e, de uma forma mais geral, na história técnica da arte 
(Betelu et al., 2018; Nadolny et al., 2012).

O interesse pelos antigos tratados, porém, é bem mais 
generalizado e isso é demonstrado, por exemplo, pela 
recente publicação de 30 volumes com “Obras pioneiras 
da cultura portuguesa”, entre os quais alguns relacio-
nados com a literatura técnico-artística (Martins, 2017; 
Monteiro e Serrão, 2019; Pinho e Caldas, 2019).

Entre os problemas colocados por este tipo de obras, 
está o acesso às mesmas, não obstante as excepções 
constituídas por aquelas que, pela sua excepcional 
importância, têm sido objecto de múltiplas edições 
ou reedições, como é o caso do já citado tratado de 
Cennino Cennini. 

No entanto, os desenvolvimentos digitais ocorridos nos 
últimos anos facilitaram sobremaneira esse acesso e 
aos poucos tais obras têm vindo a ser disponibilizadas 
na Internet, não apenas facilitando a sua consulta, mas 
também contribuindo para o conhecimento da sua 
existência, o que tem especial importância no caso das 
obras menos conhecidas e menos citadas.

Quando, na década de 1990, criei uma página na 
Internet para divulgar alguns trabalhos próprios e 
alguns recursos úteis para a Conservação e Restauro 
e o estudo laboratorial das obras de arte (actualmente 
com o endereço http://www.ciarte.pt), incluí na mesma 
uma secção com a reprodução digital de algumas 
obras de natureza técnico-artística de difícil acesso 
para quem se movia nessas áreas, de que tinha cópia 
por outros meios, nomeadamente o Livro de como se 
fazem as cores, então datado de 1262 e atribuído a 
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Abraão ben Judah Ibn Hayyim, e a Arte de brilhan-
tes vernizes, de João Stooter, de 1729, de que nas 
bibliotecas públicas portuguesas, segundo a Porbase, 
só há um exemplar na Biblioteca Nacional. De forma 
muito irregular, essa secção foi crescendo e em 2019 
atingiu 44 volumes.

Diversas circunstâncias recentes levaram-me a autono-
mizar essa secção e mover as obras que aí se encon-
travam, juntamente com outras, para uma página espe-
cífica, em subdomínio próprio (http://biblioteca.ciarte.
pt), a que chamei Biblioteca Digital Ciarte (fig. 01). Em 
termos de programação (usando apenas html e css), 
foi construída de raiz e optimizada para acessos quer 
a partir de écrans de secretária, quer de dispositivos 

móveis. Ficou activa em 12 de Abril de 2022 com 50 
volumes, mas, aos poucos, o número destes tem estado 
a aumentar e assim irá continuar a acontecer, estando 
já afixada uma lista de algumas obras a aguardarem 
digitalização ou tratamento.

A apresentação que se segue, além da divulgação 
da Biblioteca pelos interessados nestas fontes – que 
são de difícil acesso em bibliotecas físicas e, nalguns 
casos, não estão disponíveis noutro local da Inter-
net – pretende expor os seus objectivos específicos, 
a forma como está organizada, os critérios usados 
para a selecção das obras e, finalmente, as opções 
técnicas tomadas, que julgo poderem ser úteis para 
projectos semelhantes.

Fig. 01 Biblioteca Digital Ciarte, http://biblioteca.ciarte.pt (consulta: 28 de Maio de 2022).

http://biblioteca.ciarte.pt
http://biblioteca.ciarte.pt
http://biblioteca.ciarte.pt
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OBJECTIVOS

A Biblioteca Digital Ciarte, antes de mais, pretende 
disponibilizar com acesso livre e de forma simples a 
literatura histórica técnico-artística em português, isto é, 
a que foi originalmente escrita em português, mas tam-
bém a que resultou de tradução para português – umas 
vezes, simples tradução; outras, adaptação mais ou 
menos livre ou inserida num volume com maior escopo.

Quando coloquei as primeiras obras na minha página 
pessoal, era muito reduzido o número dos volumes com 
interesse para a mesma que se encontravam noutras 
bibliotecas digitais e o que estava em causa era sim-
plesmente dar acesso a esta literatura – por exemplo, 
na ocasião, nenhum dos primeiros títulos se encontrava 
na Internet. Actualmente, a situação é muito diferente 
e o objectivo de disponibilizar as obras, além de pro-
porcionar acesso digital aquelas que não o têm noutro 
local (há várias nessas circunstâncias), inclui também 
reunir o que se encontra disperso e nem sempre é de 
fácil descoberta ou consulta. 

Igualmente faz parte deste objectivo oferecer os exem-
plares de melhor qualidade gráfica e mais fácil leitura, 
algo que é relevante considerando que é muito variá-
vel a qualidade das digitalizações e a legibilidade 
dos volumes disponíveis na Internet. Com efeito, são 
conhecidos muitos casos em que estes exemplares con-
têm imagens deformadas, mãos sobre as páginas, 
papel manchado, rasgado ou destruído por insectos, 
reduzido contraste entre a mancha gráfica e o fundo, 
combinação da mancha gráfica das duas páginas de 
uma mesma folha, etc. (Wilson, 2011). O problema 
pode ser resolvido ou, pelo menos, minimizado atra-
vés de restauro digital baseado, quando é possível, 
no uso de diferentes digitalizações para um mesmo 
volume, escolhendo as melhores páginas de cada uma, 
e no tratamento cuidadoso das imagens, alinhando as 
páginas, ajustando contrastes, apagando manchas e 
reconstituindo falhas (fig. 02). Esta intenção de restau-
rar a visibilidade e facilitar a leitura levou à opção, 
mantida desde o início, de apresentar as obras com 
texto preto sobre fundo branco (profundidade de cor 
de 1 bit), com a vantagem adicional de os ficheiros 
ficarem com reduzida dimensão (até agora, a maior 
parte dos ficheiros tem menos de 5 MB e raramente são 
excedidos os 20 MB). No entanto, a disponibilidade de 
tempo, os recursos e a exigência técnica têm variado 

ao longo dos mais de 20 anos durante os quais têm 
sido realizados estes trabalhos, pelo que a qualidade 
final dos volumes na Biblioteca, independentemente dos 
condicionalismos das imagens iniciais, não é uniforme. 

Estas escolhas não implicam que as marcas e inscrições 
de um volume não possam ser importantes pelo signifi-
cado ou pelo próprio conteúdo, como o demonstram, 
por exemplo, os estudos sobre as anotações manus-
critas de um volume que na Biblioteca é apresentado 
sem as mesmas (Gomes, 2019). No entanto, isso 
corresponde a usos e interesses pouco frequentes e 
muito específicos, além de que nessas situações não é 
suficiente a consulta de meras reproduções e é indis-
pensável o acesso aos exemplares físicos.

Ao objectivo de disponibilizar o acesso à literatura 
histórica técnico-artística em português, junta-se agora 
um segundo objectivo geral: disponibilizar informação 
sobre a mesma, de modo que a Biblioteca possa vir 
a constituir-se como uma base de dados de referência 
igualmente de acesso livre. 

Para já, além, obviamente, dos dados de identificação 
de cada um dos volumes, apresenta informação siste-
mática, que não é fácil de reunir, sobre as diversas 
edições de cada uma das obras e, de forma não tão 
exaustiva, a bibliografia recente sobre as mesmas e os 
seus autores, especialmente a acessível na Internet. Estas 
bibliografias são mais ou menos completas conforme o 
número de publicações relevantes e o meu interesse e 
conhecimento directo de cada um dos assuntos. Consi-
derando este objectivo, é apresentada de forma siste-
mática e completa o que sobre os autores, tradutores 
ou editores consta do Dicionário bibliográfico portu-
guês, de Inocêncio Francisco da Silva, Brito Aranha, 
Gomes de Brito e Álvaro Neves, que, não obstante a 
sua natureza e antiguidade, continua a ser útil. A este 
respeito, está prevista a introdução, a curto prazo, de 
reencaminhamento para outras obras de referência.

Para o futuro, está igualmente em aberto a possibili-
dade de elaboração de textos de enquadramento geral 
sobre as fontes técnico-artísticas, notas sobre cada uma 
das obras e desenvolvimento de alguns instrumentos 
de pesquisa, nomeadamente índices, de diferente tipo, 
sobre o conteúdo das obras.
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Fig. 02 Páginas de alguns volumes disponíveis noutros locais da Internet e na Biblioteca 
Digital Ciarte que evidenciam o efeito do restauro virtual: a) e b) Vieira Lusitano, 
O Insigne Pintor, e Leal Esposo, 1780; c) e d) Cirilo Volkmar Machado, Conversa-
ções sobre a Pintura, Escultura, e Architectura. Conversação V, 1797; e) e f) José 
da Fonseca, A Pintura, 1844. Biblioteca: a) Internet Archive; c) Biblioteca Nacional 
Digital, Portugal; e) Google Livros; b), d) e f) Biblioteca Digital Ciarte.
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ORGANIZAÇÃO

A Biblioteca está organizada em torno das obras dis-
ponibilizadas através de ficheiro pdf. A cada volume 
corresponde uma página com os respectivos dados de 
identificação (que podem ser importados para gestor 
de referências bibliográficas através de ficheiro ris) e 
informações sobre outros exemplares dessa edição 
disponíveis na Internet, as diversas edições da obra e 
a bibliografia recente sobre a mesma (com indicação, 
sempre que possível, de endereço na Internet).

A estas páginas tem-se acesso a partir de índices de 
títulos, de assuntos, de datas e de idiomas (da publica-
ção original), bem como das páginas dos respectivos 
autores, tradutores ou editores. A cada um destes é 

dedicada uma página, aonde se pode chegar a par-
tir do correspondente índice, que contém a lista das 
suas obras disponíveis na Biblioteca, a informação 
biobibliográfica transcrita do Dicionário bibliográfico 
português e a respectiva bibliografia geral.

Além disso, há páginas, agrupadas em duas secções, 
com informações quer sobre a própria Biblioteca, 
quer sobre a literatura técnico-artística em português 
– neste momento, bibliografia geral, outras obras 
além das já disponíveis (nomeadamente as que estão 
a aguardar digitalização ou tratamento), manuscritos 
acessíveis na Internet e traduções das obras escritas 
em português.

OBRAS

Na Biblioteca, a literatura histórica técnico-artística é 
entendida de uma forma lata. Não obstante o interesse 
pessoal pelas obras que incidem sobre aspectos técni-
cos e materiais, de um modo geral são considerados 
os escritos sobre as práticas artísticas da respectiva 
época, com valorização dos que têm como autores 
praticantes dessas mesmas artes. 

Em primeiro lugar, estão os tratados, manuais e memó-
rias técnicas, ou seja, as obras que, de uma forma 
organizada, sistemática e coerente, apresentam com 
alguma profundidade os diversos aspectos de um 
assunto, predominantemente em primeira mão, ainda 
que os critérios de organização, sistematização e coe-
rência tenham que ser considerados de acordo com os 
padrões da respectiva época. Entre as obras de natu-
reza mais técnica originalmente escritas em português, 
são exemplos a Arte da pintura, simetria e perspectiva, 
de Filipe Nunes (1615), O engenheiro português, de 
Manuel de Azevedo Fortes (1728-1729), a Descrição 
analítica da execução da estatua equestre, erigida em 
Lisboa à glória do senhor rei fidelíssimo D. José I, de 
Joaquim Machado de Castro (1810), o Breve tratado 
de miniatura, de José Mendes de Saldanha (publi-
cado postumamente em 1814), ou a Restauração de 
quadros e gravuras, de Manuel de Macedo (1885). 

A estas podem-se juntar várias traduções feitas para 
português, especialmente as publicadas cerca de 1800 
pela Casa Literária do Arco do Cego, em Lisboa, por 
acção de Frei José Mariano da Conceição Veloso (que 
tinha como lema “Sem livros não há instrução”), ou 
por outras editoras que deram continuidade a esse 
projecto (Biblioteca Nacional, 1999). Entre as obras 
de natureza mais teórica, o principal exemplo é o 
Da pintura antiga, de Francisco de Holanda (1548), 
objecto de múltiplas edições, traduções e estudos (em 
parte identificados na Biblioteca).

Em segundo lugar, são consideradas as compilações 
e receituários, que podem apresentar tanto ou mais 
detalhe do que os tratados e manuais técnicos, mas são 
obras heterogéneas, ainda que limitadas às actividades 
técnico-artísticas, sem grande organização e sistema-
tização, que combinam informações em primeira ou 
segunda mão com valor muito desigual, coligidas por 
quem não tem necessariamente conhecimento directo 
do que regista. Habitualmente mantiveram-se na forma 
de manuscrito durante séculos e a sua publicação só 
ocorreu mais ou menos recentemente no contexto de 
estudos históricos. Entre as 57 obras que estão na Biblio-
teca no momento em que são escritas estas linhas, são 
especialmente importantes O livro de como se fazem 
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as cores (do século XV, mas recolhendo alguns procedi-
mentos bem mais antigos) (Afonso et al., 2013; Cruz e 
Afonso, 2008) e, não obstante o nome, o Breve tratado 
de iluminação composto por um religioso da Ordem de 
Cristo (datável de 1618-1650) (Cruz e Monteiro, 2010).

Um terceiro tipo de obras são as de natureza enciclopé-
dica, algumas correspondentes a livros ditos de segre-
dos, que partilham várias características com as compi-
lações e receituários, mas que se distinguem por muito 
maior heterogeneidade dos assuntos envolvidos, que 
não se limitam a aspectos de natureza técnico-artística e 
abundantemente incluem procedimentos para a realiza-
ção de tarefas da vida quotidiana. Além disso, habitual-
mente são obras que tiveram publicação na época em 
que foram elaboradas, sucedendo, inclusivamente, que 
muitas delas tiveram grande procura e numerosas reedi-
ções. Os exemplos mais característicos são os Segredos 
necessários para os ofícios, artes e manufacturas e para 
muitos objectos sobre a economia doméstica, de um 
não identificado J. A. A. S. (1794), com um sugestivo 
título sobre a diversidade dos assuntos abordados, e os 
Segredos das artes liberais e mecânicas, do espanhol 
Bernardo de Montón, traduzidos para português por 
Joaquim Feio de Serpa (1744). Não obstante o conteúdo 
não especializado das obras desta natureza e as suas 
características de divulgação geral, não há dúvidas de 
que elas eram lidas por artistas (Santiago, 2009: 123-
125, 136-137) e os seus ensinamentos aplicados nas 
suas obras (Le Gac, 2005; 2006).

Outro tipo de fontes corresponde a registos autobiográ-
ficos ou memoralistas de artistas e outros praticantes 
das actividades relatadas, como os Elementos para um 
relatório acerca do tratamento da pintura antiga em 
Portugal segundo notas tomadas no período da exe-
cução desses trabalhos, do restaurador Luciano Freire 
(1911-1933). Embora possam ser desenvolvidas e por-
menorizadas a respeito de alguns assuntos, geralmente 
seguem um fio cronológico em que as notas biográficas 
se misturam com os aspectos técnico-artísticos e não 
têm a organização e a sistematização característica 
dos tratados. Por outro lado, contêm informação que, 
directamente, é de especial interesse para as obras que 
concretamente mencionam (Carvalho, 2007).

Um quinto tipo é o dos títulos de divulgação geral. Têm 
objectivos pedagógicos tal como os tratados e os livros 
de segredos, mas são menos aprofundados do que 
aqueles e têm um mais alargado conjunto de destina-
tários, ainda que homogéneo em termos de interesse 

geral pelas artes. Distinguem-se dos livros de segredos 
pela coerência dos assuntos e sua sistematização, pela 
tónica racional e pela selecção dos seus leitores. Entre 
as obras que estão na Biblioteca, são exemplos o Dicio-
nário de escultura, de Joaquim Machado de Castro 
(1812-1822), e o Dicionário técnico e histórico de 
pintura, escultura, arquitectura e gravura, de Francisco 
de Assis Rodrigues (1875). Também se poderia inserir 
aqui o volume dedicado à Restauração de quadros e 
gravuras, de Manuel de Macedo (1885), atrás incluído 
entre os tratados, publicado como outros do mesmo 
autor igualmente na Biblioteca, numa colecção intitu-
lada “Biblioteca do Povo e das Escolas”, constituída por 
pequenos livros que pretendiam apresentar para cada 
assunto “conhecimentos úteis e indispensáveis, expos-
tos de forma sucinta e concisa, mas clara, despreten-
siosa, popular, ao alcance de todas as inteligências”.

Outro tipo de obras são as de circunstância ou lau-
datórias, suscitadas por situações ou acontecimentos 
concretos e subordinadas ao efeito que pretendem ter 
no momento em que são apresentadas, de onde estão 
ausentes as questões de natureza técnica, mas que 
podem dar conta da visão geral e das aspirações e 
preocupações existentes num certo contexto histórico-
-artístico, especialmente quando são artistas os seus 
autores. É o caso da Carta apologética e analítica, 
de José Gomes da Cruz (1752), ou do Discurso feito 
na abertura da Academia de Desenho, e Pintura na 
cidade do Porto, de Vieira Portuense (1803).

Finalmente, há as obras coloquiais ou com ambições 
literárias que pretendem descrever a actividade (e a 
vida) dos artistas, por vezes usando forma inusitada 
para assuntos técnicos, como sucede com O insigne 
pintor e leal esposo, de Vieira Lusitano (1780), que, 
porém, também pode ser incluído entre as obras auto-
biográficas (Santos, 2021), ou A pintura, poema em 
três cantos, de José da Fonseca (1829), ambas em 
verso. Contudo, não obstante a sua escassa ou nula 
relevância técnico-artística, estas obras faziam parte 
da literatura artística e surgiam ao lado dos volumes 
mais técnicos (Santiago, 2009: 91).

Evidentemente, como ilustram os casos mencionados, 
nem sempre é fácil classificar uma obra de acordo com 
estes (ou outros) tipos, mas a sua classificação ajuda a 
compreender as informações que cada uma pode pro-
porcionar, as suas limitações e as questões que sobre 
ela interessa esclarecer para que o seu conteúdo possa 
ser convenientemente aproveitado (Clarke, 2008).
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Independentemente dos tipos, as obras que neste 
momento integram a Biblioteca dizem respeito a pin-
tura, escultura, documentos gráficos, cerâmicas e obras 
arquitectónicas, bem como ao uso de materiais como 
a madeira e a pedra (fig. 03). É igualmente conside-
rada a literatura sobre restauro e a literatura científica 
com directa relação com as obras de arte, designada-

mente sobre a cor. Cronologicamente, as obras vão do 
século XV a meados da primeira metade do século XX, 
com grande peso das publicadas entre 1750 e 1850 
(fig. 04), e, por razões relacionadas com os direitos de 
autor, salvo raras excepções, são reproduzidas edições 
que não saem desse intervalo cronológico.

N.º de obras

Obras gerais ou 
enciclopédicas

Materiais e técnicas 
de uso geral

0 5 10 15 20 25 30

Arquitectura

Cerâmica
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Escultura
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Pedra

Pintura

Restauro

Data de publicação  
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0 5 10 15 20

...-1500

1501-1550

1551-1600

1601-1650

1651-1700
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1751-1800

1801-1850

1851-1900

1901-1950

Original Tradução

Fig. 03 Assuntos das obras disponíveis na Biblioteca Digital Ciarte 
(28 de Maio de 2022). Algumas obras foram incluídas em várias 
classes, pelo que a soma das frequências é superior ao número 
de obras na Biblioteca (57 obras, 28 de Maio de 2022).

Fig. 04 Data de publicação das obras disponíveis na Biblioteca 
Digital Ciarte (28 de Maio de 2022) ou, no caso das 
obras que só muito tardiamente foram publicadas, data 
de escrita.

DIGITALIZAÇÃO

Os volumes em formato pdf disponibilizados na Biblio-
teca têm origem no tratamento realizado por mim das 
imagens que obtive ou por digitalização de exemplar 
que possuo, ou cedidas por colegas ou descarregadas 
de bibliotecas digitais de acesso livre.

Relativamente a estas, o uso foi baseado no facto de 
a reprodução não artística, mesmo que tecnicamente 
complexa, de obras bidimensionais, como é o caso 
das imagens disponíveis nessas bibliotecas, não estar 
sujeita a direitos de autor salvo os que respeitam à obra 
reproduzida. Este é o princípio geral da legislação 
sobre o assunto, nomeadamente a dos Estados Unidos 
da América, que serve de modelo ou referência para a 

legislação de outros países (Petri, 2014), e da legisla-
ção portuguesa, cujo Código do direito de autor e dos 
direitos conexos estabelece no artigo 2.º, n.º 2, que “as 
sucessivas edições de uma obra, ainda que corrigidas, 
aumentadas, refundidas ou com mudança de título ou 
de formato, não são obras distintas da obra original, 
nem o são as reproduções de obra de arte, embora 
com diversas dimensões” e no artigo 164.º, n.º 1, que 
“para que a fotografia seja protegida é necessário que 
pela escolha do seu objecto ou pelas condições da sua 
execução possa considerar-se como criação artística 
pessoal do seu autor” (DL n.º 63/85, 1985). Por outro 
lado, relativamente às obras reproduzidas, o direito de 
autor para as obras publicadas em Portugal caduca 70 
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anos após a morte do autor, quando a obra entra no 
domínio público (DL n.º 63/85, 1985: art.º 31.º), e o 
mesmo sucede na generalidade dos outros países. A res-
peito destas questões é especialmente clara e relevante 
a declaração afixada na Biblioteca Nacional Digital 
(BND), da Biblioteca Nacional de Portugal, de onde 
vêm algumas das imagens usadas: “os conteúdos dis-
ponibilizados na BND são, maioritariamente, obras do 
domínio público, isto é, sobre as quais já não recaem 
direitos de autor e que, por isso, podem ser livremente 
utilizadas para quaisquer fins, sem necessidade de 
autorizações” (Biblioteca Nacional de Portugal, 2022). 

No caso das obras propositadamente digitalizadas 
para a Biblioteca, as condições de digitalização têm 
variado ao longo do tempo, mas nos últimos anos as 
imagens têm sido obtidas na forma de ficheiros jpeg, 
com 8 bits de profundidade de cor (256 cinzentos) e 
300 dpi de resolução, num scanner HP Scanjet G4050.

No caso de obras com origem na Internet, havendo 
mais do que um exemplar é usado o que tem melhor 
digitalização e semelhante critério é seguido se o 
mesmo estiver disponível de diferentes formas (vários 
formatos ou várias resoluções). Nesta situação, a 
melhor opção, geralmente, não é o ficheiro com maior 
visibilidade ou destaque. É o que sucede, por exemplo, 
no Internet Archive: o pdf habitualmente guardado e 
usado tem notórios artefactos resultantes do método 
usado para a compressão das imagens, mas como 
fonte para Biblioteca têm sido usados os ficheiros jp2, 
sem esses problemas, igualmente disponíveis.

De uma forma geral, o tratamento das imagens envolve 
as seguintes etapas:

1. se as imagens originais não estão na forma de 
ficheiros tiff ou jpeg, separação das imagens (desig-
nadamente no caso de ficheiros pdf) e criação de 
ficheiros tiff;

2. se necessário, ajuste da informação sobre a reso-
lução dos ficheiros jpeg ou tiff;

3. se necessário, correcção da orientação de cada 
imagem;

4. se cada imagem contém duas páginas, separação 
das páginas;

5. ajuste do alinhamento de cada página (deskew);

6. detecção e extracção da mancha gráfica de cada 
página;

7. reconstrução das páginas (criação das margens à 
volta da mancha gráfica); 

8. conversão das imagens para 600 dpi e profun-
didade de cor de 1 bit (salvo páginas, designa-
damente de gravuras, em que a redução da pro-
fundidade de cor origina significativa perda de 
qualidade, que ficam com 8 bits);

9. criação de ficheiros tiff;

10. eliminação ou minimização de marcas, inscrições 
e defeitos, presentes nos ficheiros tiff, que resisti-
ram às etapas anteriores (eventualmente usando 
páginas de outros exemplares);

11. montagem do volume;

12. reconhecimento óptico de caracteres (OCR);

13. criação do ficheiro pdf;

14. adição de metadados e de página de cólofon.

Na sua maior parte, estas etapas são automáticas, 
ainda que nalguns casos seja necessário optimizar 
os parâmetros relevantes (por exemplo, para a binari-
zação realizada na etapa 8) e verificar os resultados 
(sobretudo etapas 6 e 8). A etapa 10 é uma operação 
manual que pode ser muito demorada, mas também 
pode não existir se as imagens originais tiverem boa 
qualidade.

Para grande parte deste processo (etapas 2 a 9) tem 
sido fundamental o programa Scan Tailor ou, nos últi-
mos anos, Scan Tailor Advanced, de uso livre. Para 
as outras etapas têm sido usados o Abby Finereader, 
o Adobe Acrobat e o Adobe Photoshop.

O reconhecimento óptico de caracteres, que permite 
a pesquisa de texto e a sua cópia, tem sido feito 
sem qualquer revisão, ficando a correcção do texto 
resultante muito condicionada pela qualidade das 
imagens originais e pelas fontes tipográficas utiliza-
das em cada volume, não obstante ser aproveitada 
a possibilidade de treino do Abby Finereader, espe-
cialmente importante, por exemplo, nos casos em que 
é usado o s longo.
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CONCLUSÃO

A Biblioteca Digital Ciarte tem como principais objec-
tivos dar acesso à antiga literatura técnico-artística em 
português através de volumes em formato pdf resultan-
tes de restauro digital propositadamente realizado e 
disponibilizar informação sobre a mesma. Iniciada em 
meados de Abril de 2022, em menos de dois meses 
atingiu 57 volumes e vários outros estão em prepa-
ração. Quanto à informação sobre essas obras, já 
contém um significativo número de referências biblio-
gráficas, grande número dos quais com os endereços 
na Internet onde podem ser consultadas livremente, e 
está previsto que aos poucos venha a ser desenvolvida.  

A intenção última é que a Biblioteca venha a constituir-se 
como uma base de dados de referência sobre o assunto.

Embora até ao momento seja um trabalho individual, 
serão bem acolhidas quaisquer ofertas de colabora-
ção, designadamente as que possam contribuir para 
o seu desenvolvimento, e, em última análise, para a 
sua relevância.

PS – No momento em que são revistas as provas deste 
artigo (início de Dezembro de 2022), a Biblioteca já 
tem 80 volumes.
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